
Research, Society and Development, v. 9, n. 8, e883986459, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i8.6459 

1 

Potencial antimicrobiano do Anacardium occidentale Lin. contra patógenos orais 

Antimicrobial potential of Anacardium occidentale Lin. against oral pathogens 

Potencial antimicrobiano de Anacardium occidentale Lin. contra los patógenos orales 

 

Recebido: 07/07/2020 | Revisado: 14/07/2020 | Aceito: 18/07/2020 | Publicado: 01/08/2020 

 

Adyelle Dantas Ribeiro 

ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8147-2592 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: adyelle.d@hotmail.com 

Ernani Canuto Figueirêdo Júnior 

ORCID: https://orcid.org/ 0000-0002-1984-7477 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: ernanicfjunior@outlook.com 

Josinaldo Guedes Rodrigues Júnior 

ORCID: https://orcid.org/ 0000-0002-3787-4014 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: odontojunior17@gmail.com 

Bruna Palmeira Costa 

ORCID: https://orcid.org/ 0000-0002-5108-1360 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: bruna-palmeira@hotmail.com 

Julliana Cariry Palhano Freire 

ORCID: https://orcid.org/ 0000-0001-7652-102X 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: jullianapalhano@hotmail.com 

Waleska Ohana de Souza Melo 

ORCID: https://orcid.org/ 0000-0003-1304-5673 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: waleska.ohana@gmail.com 

Jozinete Vieira Pereira 

ORCID: https://orcid.org/ 0000-0001-7225-6409 

Universidade Estadual da Paraíba, Brasil 

E-mail: jozinetevieira@hotmail.com 



Research, Society and Development, v. 9, n. 8, e883986459, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i8.6459 

2 

Resumo 

Anacardium occidentale L., popularmente conhecido como cajueiro, é uma planta nativa do 

Brasil, distribuída em várias regiões tropicais do mundo. Os estudos descrevem vários usos 

medicinais de Anacardium occidentale L., destacando as propriedades anti-inflamatórias, 

antioxidantes e antimicrobianas. Seu potencial antimicrobiano tem sido estudado com o 

intuito de conseguir novas opções de tratamento para as patologias orais. Portanto, o objetivo 

deste estudo foi apresentar um estudo bibliométrico das propriedades antimicrobianas e 

antifúngicas do caule e da folha do cajueiro frente a patógenos orais. Foram analisadas as 

bases de dados: PubMed, Google Scholar, SciELO e Science Direct, das quais foram 

selecionados 19 artigos publicados nos últimos 10 anos. A maioria dos testes realizados 

mostrou potencial antifúngico positivo e propriedades antimicrobianas promissoras. Os 

resultados fornecem dados e perspectivas importantes sobre o uso do Anacardium occidentale 

que podem contribuir para o tratamento de doenças que acometem a cavidade oral, como a 

cárie, a candidose e infecções periapicais.  

Palavras-chave: Anacardium; Odontologia; Fitoterapia; Anti-infecciosos; Compostos 

fitoquímicos. 

 

Abstract 

Anacardium occidentale L., popularly known as cashew tree, is a plant native to Brazil, 

distributed in several tropical regions of the world. The studies describe several medicinal 

uses of Anacardium occidentale L., highlighting the anti-inflammatory, antioxidant and 

antimicrobial properties. Its antimicrobial potential has been studied to achieve new treatment 

options for oral pathologies. Therefore, this study aimed to present a bibliometric study of the 

antimicrobial and antifungal properties of the trunk and leaves of the cashew tree against oral 

pathogens. The following databases were analyzed: PubMed, Google Scholar, SciELO and 

Science Direct, of which 19 articles published in the last 10 years were selected. Most of the 

tests showed positive antifungal potential and promising antimicrobial properties. The results 

provide important data and perspectives on the use of Anacardium occidentale that can 

contribute to the treatment of diseases that affect the oral cavity, such as caries, candidiasis 

and periapical infections. 

Keywords: Anacardium; Dentistry; Phytotherapy; Anti-infective agents; Phytochemicals. 
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Resumen 

Anacardium occidentale L., conocido popularmente como anacardo, es una planta nativa de 

Brasil, distribuida en varias regiones tropicales del mundo. Los estudios describen varios usos 

medicinales de Anacardium occidentale L., destacando las propiedades antiinflamatorias, 

antioxidantes y antimicrobianas. Su potencial antimicrobiano ha sido estudiado para lograr 

nuevas opciones de tratamiento para patologías orales. Por lo tanto, el objetivo de este estudio 

fue presentar un estudio bibliométrico de las propiedades antimicrobianas y antifúngicas del 

tronco y hojas del anacardo contra los patógenos orales. Analizáronse las siguientes bases de 

datos: PubMed, Google Scholar, SciELO y Science Direct, de las cuales se seleccionaron 19 

artículos publicados en los últimos 10 años. La mayoría de las pruebas realizadas mostraron 

un potencial antifúngico positivo y propiedades antimicrobianas prometedoras. Los resultados 

proporcionan datos y perspectivas importantes sobre el uso de Anacardium occidentale que 

pueden contribuir al tratamiento de enfermedades que afectan la cavidad oral, como caries, 

candidiasis e infecciones periapicales. 

Palabras clave: Anacardium; Odontología; Fitoterapia; Antiinfecciosos; Fitoquímicos. 

 

1. Introdução 

 

Desde épocas remotas, as sociedades humanas acumulam informações e experiências 

sobre o ambiente que as cerca, para com ele interagir e prover suas necessidades de 

sobrevivência. Dentre tantas práticas difundidas pela cultura popular, as plantas sempre 

tiveram fundamental importância, salientando-se sobretudo suas potencialidades terapêuticas 

aplicadas ao longo das gerações (Badke et al., 2012; Bruning et al., 2012; Nóbrega et al., 

2017).  

Ao longo da história, as plantas com finalidade terapêutica ganharam importância com 

a descoberta dos fitoterápicos e de novos fármacos (Bruning et al., 2012; Ministério da Saúde, 

2012). Atualmente o interesse nas terapias naturais tem aumentado em todo o mundo, a 

fitoterapia destaca-se por buscar a cura das doenças bem como a prevenção das mesmas, 

quando utilizadas adequadamente (Marques et al., 2019; Nóbrega et al., 2017). 

A busca constante por plantas medicinais ou fitoterápicos pode ser considerada uma 

prática integrativa e complementar de cuidado (Bortoluzzi et al., 2019). Nesse contexto, tendo 

em vista a crescente importância dada a utilização de plantas medicinais, algumas políticas 

tem fomentado e  vêm fortalecendo a consolidação desta prática, dentre elas destacam-se a 

Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF) e a Política Nacional de 
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Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), estimulando a utilização de recursos que 

envolvem abordagens que buscam estimular os mecanismos naturais de prevenção de agravos 

e recuperação da saúde por meio de tecnologias eficazes e seguras, baseadas na utilização de 

produtos naturais derivados de espécies vegetais (Costa et al., 2019; Marques et al., 2019; 

Nóbrega et al., 2017; Sampaio, 2006). 

Dada a importância da utilização de estratégias terapêuticas derivadas de plantas 

medicinais e considerando-se que apesar do reconhecimento de sua importância histórica para 

humanidade, os estudos sobre a fitoterapia ainda não atingiram um nível satisfatório quanto a 

alguns aspectos primordiais para garantir a difusão segura da sua utilização em larga escala 

(Hasenclever et al., 2017; Nóbrega et al., 2017). Destaca-se a necessidade da realização 

continua de estudos, visando aprimorar os conhecimentos sobre as plantas medicinais e 

fitoterápicos, já que estes se apresentam como uma alternativa à referência biomédica de 

saúde, e ainda estão praticamente inexistentes nos serviços de saúde tanto públicos como 

privados, além de abrirem espaço para a exploração sustentável da biodiversidade mundial 

(Freire et al., 2017; Hasenclever et al., 2017; Leite et al., 2016). 

Os seres humanos são constantemente afetados por infecções microbianas, e observa-

se uma crescente resistência aos antibióticos (Davis et al., 2005; Sakunpak & 

Panichayupakaranant, 2012). Uma alternativa para solucionar esse problema refere-se ao uso 

de plantas medicinais cujos produtos apresentam maior diversidade que a derivada de 

produtos sintéticos, além de um menor custo (Costa et al., 2019; Coutinho et al., 2009; Davis 

et al., 2005). 

As plantas medicinais têm contribuído fortemente para o desenvolvimento de novas 

estratégias terapêuticas por meio de seus metabólitos secundários. O grande uso de 

medicamentos à base de plantas medicinais e o próprio conhecimento popular traz consigo a 

necessidade de pesquisas para o esclarecimento e confirmação de informações sobre as ações 

das plantas, visando a minimização de efeitos colaterais e toxicológicos, haja vista esse uso 

deve ser confiável e seguro (Badke et al., 2012; Firmo et al., 2012). 

Uma das potencialidades da terapia alternativa com produtos naturais é a possibilidade 

do desenvolvimento de novas fontes eficazes de combate ao crescente número de 

microrganismos resistentes aos mecanismos antimicrobianos habitualmente utilizados (Reis et 

al., 2015; Leite et al., 2016).  

Anacardium occidentale Lin., conhecida popularmente como cajueiro, é uma planta 

nativa do Brasil, estando também distribuída em diversas outras regiões tropicais ao redor do 

mundo (Chabi et al., 2014; Ministério da Saúde, 2012). Várias partes da planta possuem 
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qualidades curativas como propriedades antidiabéticas (Saidu et al., 2012), anti-inflamatórias, 

antibacterianas (Akinjogunla, 2012; Leite et al., 2016; Varghese et al., 2013), antifúngicas 

(Leite et al., 2016; Varghese et al., 2013), anti-ulcerogênicas (Leite et al., 2016; Thomas et al., 

2015), larvicida e moluscicida (Vasudev Ballal et al., 2015), além de poderem ser aplicadas 

na antissepsia de feridas (Araujo et al., 2016).   

Em relação às propriedades terapêuticas de determinadas partes como as folhas e o 

caule, destaca-se que a infusão de folhas pode ser aplicada no tratamento de distúrbios 

gastrointestinais (Ajileye et al., 2015), para tratar eczema, psoríase, escrófula, dispepsia, 

problemas genitais e doenças venéreas, bem como impotência, bronquite, tosse, cólica 

intestinal, doenças da pele relacionadas à sífilis e leishmaniose (Bicalho & Rezende, 2001; 

Rajesh et al., 2015). Por outro lado, o caule é tradicionalmente usado para o tratamento de 

inúmeras doenças, como alergia, tosse, dor de estômago, diarreia e infecções de pele (Akin-

Osanaiye & Anoze, 2018).  

 Destaca-se ainda que especificamente no que tange às suas aplicações de interesse 

odontológico, essa  planta apresenta relatos de utilização para o tratamento de úlceras na boca 

e na garganta (Ajileye et al., 2015; Menezes et al., 2014), aftas (Araujo et al., 2016; da Silva 

et al., 2016), limpeza da cavidade oral, prevenção de sangramentos gengivais (Baby et al., 

2016; Menezes et al., 2014; Shobha et al., 2018), mau hálito (Baby et al., 2016), alívio da dor 

(Baby et al., 2016; da Silva et al., 2016; Menezes et al., 2014; Shobha et al., 2018) e 

tratamento de estomatite (da Silva et al., 2016). 

Assim, tendo em vista a existência de potenciais aplicações terapêuticas de interesse 

odontológico para a planta Anacardium occidentale, o objetivo desta pesquisa é apresentar 

um estudo bibliométrico e revisão de literatura abordando as propriedades antimicrobianas e 

antifúngicas do caule e da folha do cajueiro voltadas para a odontologia, a fim de se obter 

novas fontes alternativas de tratamento para as afecções orais. 

 

2. Metodologia 

 

Este estudo consiste em uma revisão de literatura e um estudo bibliométrico de artigos 

de pesquisas que utilizam frações e extratos obtidos da folha ou casca do caule do 

Anacardium occidentale (cajueiro) em ensaios de atividade antimicrobiana e/ou antifúngica.  

Para a realização do estudo, bases de dados como a Biblioteca Nacional de Medicina 

dos Institutos Nacionais de Saúde (PubMed) e Science Direct, Scielo e Google Acadêmico 

foram pesquisadas usando os seguintes descritores “Anacardium occidentale”, “antimicrobial 
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activity” e “antifungal activity”, além dos operadores booleanos “AND” e “OR” dispostos da 

seguinte forma: “Anacardium occidentale” AND (antimicrobial activity OR antifungal 

activity)”.  

Foram selecionados artigos publicados nos últimos 10 anos (2009-2020), sem 

restrições de linguagem. As pesquisas nos bancos de dados PubMed, Science Direct, Scielo e 

Google Acadêmico recuperaram, respectivamente 6649; 17012; 94; e 3360 artigos, sendo 

selecionados pelo título, respectivamente, 11; 26; 7 e 39 artigos, conforme exemplificado na 

Figura 01. 

Após essa etapa, os resumos foram lidos para determinar se estavam relacionados ao 

tópico proposto, e assim realizar o refinamento dos estudos. Como critério de inclusão, apenas 

os artigos que utilizavam frações e extratos de folha ou casca do caule do cajueiro foram 

considerados para leitura em texto completo. Após a remoção das duplicatas, ao final foi 

contabilizado um total de 19 artigos selecionados para a análise bibliométrica e revisão de 

literatura. 
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Figura 1 – Fluxograma de dados da pesquisa. 

 

Fonte: Autores. 

 

3. Resultados e Discussão  

 

Vários estudos utilizando frações e extratos de Anacardium occidentale, avaliando a 

atividade antibacteriana e antifúngica, da casca do caule e da folha foram publicados na 

literatura recente. Assim, com base nas considerações acima, os estudos que incluíram nos 

critérios de inclusão estão apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1. Potencial antimicrobiano de compostos obtidos das folhas e da casca do caule de 

Anacardium occidentale Lin. 

Partes 

da 

Planta 

Tipo de 

Extrato/Frações 

Microorganismos  Teste de 

suscetibilidade 

antimicrobiana 

Referências 

Folhas Extratos brutos 

irradiados e 

frações de 

hexano, 

diclorometano, 

acetato de etilo e 

metanol 

Staphylococcus aureus Microdiluição Santos et al., 

(2018); 

Folhas Extrato bruto e 

frações de n-

hexano, 

diclorometano, 

acetato de etila e 

nbutanol. 

Staphylococcus aureus 

Candida albicans 

Candida pseudotropicalis 

 

Difusão em 

disco 

 

Microdiluição 

 

 

Ajileye et al., 

(2015) 

Folhas 

Casca do 

caule 

Extrato etanólico Streptococcus mutans 

Staphylococcus aureus 

Streptococcus pyogenes 

Enterococcus faecalis 

Candida albicans 

Candida tropicalis 

Microdiluição Da Silva et al., 

(2016) 

Folhas 

 

Extrato 

metanólico 

Staphylococcus aureus Difusão em 

disco 

 

Rajesh et al., 

(2015) 

Folhas 

 

Extrato bruto Streptococcus sp. 

 

Difusão em 

disco 

 Baby et al., 

(2016) 

Folhas 

 

Extrato aquoso e 

metanólico 

 

Candida albicans 

Enterococcus faecalis 

Difusão em 

disco 

Vasudev 

Ballal et al.,  

(2013) 

Folhas Fração de acetato 

de etila 

Staphylococcus aureus Fracionamento 

gradual 

Saidu et al.,  

(2012) 



Research, Society and Development, v. 9, n. 8, e883986459, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i8.6459 

9 

 Difusão em ágar 

Folhas 

 

Extrato etanólico 

e aquoso 

Staphylococcus aureus Microdiluição 

em caldo 

Akin-

Osanaiye & 

Anoze, (2018) 

Folhas 

 

Fração de acetato 

de etila 

Staphylococcus aureus Difusão em ágar Sija et al., 

(2019) 

Folhas Extrato etanólico 

Extrato aquoso 

Staphylococcus aureus 

Enterococcus faecalis 

Candida albicans 

 

 

Difusão em ágar 

Shobha et al., 

(2018) 

Folhas 

Casca do 

caule 

Extrato aquoso e 

etanólico 

Staphylococcus aureus 

Enterococcus faecalis 

Difusão em 

disco 

Thomas et al., 

(2015) 

Folhas Extrato aquoso 

Extrato 

metanólico 

Porphyromonas gingivalis 

Prevotella intermedia 

Difusão em ágar Varghese et 

al., (2013) 

Casca do 

caule 

Extrato 

hidroetanólico 

 

Staphylococcus aureus Difusão em 

disco 

Araujo et al., 

(2016) 

Casca do 

caule 

Extrato 

hidroetanólico 

Staphylococcus aureus 

Staphylococcus epidermidis 

Diluição seriada Dias-Souza et 

al., (2013) 

Folhas 

Casca do 

caule 

Extrato aquoso 

Frações 

etanólicas de 

acetato de acetila 

e diclorometano 

Staphylococcus aureus 

Staphylococcus epidermidis 

Streptococcus oralis 

Candida albicans 

Enterococcus faecalis 

Difusão em ágar 

Microdiluição 

em tubo 

Chabi Sika et 

al., (2014) 

Folhas Extrato fluido e 

tinturas 

Staphylococcus aureus Difusão em 

disco 

Aguilar et al., 

(2012) 

Casca do 

caule 

Extrato etanólico Streptococcus mutans Difusão em 

disco 

Akinjogunla et 

al., (2012) 

Folhas Extrato etanólico, 

metanólico e 

cetônico 

Staphylococcus aureus Difusão em 

disco 

Liangpanth & 

Tongdeesoont

orn (2018) 
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Folhas Extrato etanólico 

de acetona  

Staphylococcus aureus Difusão em ágar Doss & 

Thangavel, 

(2011) 

Fonte: Autoria própria. 

 

Anacardium occidentale L. trata-se de uma planta nativa do Brasil de extrema 

importância para o desenvolvimento socioeconômico. Sua atividade antimicrobiana tem sido 

estudada visando conseguir novas opções de tratamento para as patologias orais( da Silva et 

al., 2016; Sá Junior et al., 2016; Freire et al., 2017). Dentre as partes utilizadas destacam-se 

diferentes extratos da casca do caule e das folhas, que demonstram potencial antimicrobiano 

contra espécies de fungos e bactérias (Silva et al., 2007; Freire et al., 2017; Monteiro et al., 

2017; Pereira et al., 2015) corroborando com os achados dos diferentes estudos englobados 

nesta pesquisa, conforme relatado nos resultados. 

Assim, em virtude do crescente índice de resistência aos agentes antimicrobianos 

convencionais, tem-se destacado a necessidade do desenvolvimento de novas opções de 

tratamento para doenças infecciosas, dando maior enfoque à utilização de produtos naturais à 

base de plantas medicinais (Bruning et al., 2012; Ildefonso Junior & Monteiro, 2020).  

Deste modo, uma vez que diversos compostos como taninos (Shobha et al., 2018), 

fenóis  (Rajesh et al., 2015; Shobha et al., 2018), saponinas (Rajesh et al., 2015; Shobha et al., 

2018), flavonoides e alcalóides (Shobha et al., 2018), entre outros (Liangpanth & 

Tongdeesoontorn, 2018; Shobha et al., 2018) são citados na literatura como constituintes do 

cajueiro, justifica-se que os extratos e frações aqui investigados apresentam aplicações devido 

as suas ações antifúngicas e antibacterianas (Ajileye et al., 2015; Sá Junior et al., 2016), sendo 

tais propriedades relacionadas aos compostos bioativos presentes em sua composição 

fitoquímica. 

Neste sentido, considerando-se que alguns metabólitos secundários como taninos 

estão associados ao bloqueio de enzimas bacterianas, agindo no metabolismo microbiano, e 

provocando efeitos deletérios como a desestabilização da membrana plasmática, a inibição da 

atividade enzimática e a privação do substrato necessário ao crescimento microbiano, 

especialmente de minerais essenciais, como ferro e zinco (Araújo et al., 2018). Por outro lado, 

fitoconstituintes pertencentes ao grupo de compostos fenólicos, tais como os flavonoides 

apresentam efeitos antibacterianos em virtude da formação de complexos com proteínas 

solúveis extracelulares e com a parede celular, ou ainda devido ao caráter lipofílico de alguns 
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flavonoides ser responsável pela ruptura da membrana celular dos microrganismos (Sartori, 

2005).  

Além disso, os óleos essenciais podem afetar tanto o citoplasma das células 

bacterianas quanto o invólucro externo, tendo como alvo primário a membrana celular em 

razão de sua hidrofobicidade, fazendo com que eles difundam-se através da bicamada 

fosfolipídica (Nazzaro et al., 2013). Assim, seu mecanismo de ação está relacionado a efeitos 

deletérios como a perturbação da membrana citoplasmática, danos nas proteínas da 

membrana, coagulação do citoplasma, alteração no fluxo de elétrons, interrupção da força 

próton motriz, alteração do transporte ativo e redução de ATP intracelular (Burt, 2004; 

Nazzaro et al., 2013). 

No que concerne aos alcaloides, segundo Domingo & López-Brea (2003), seu 

mecanismo de ação parece estar relacionado a sua capacidade de se intercalar entre a parede 

celular e o DNA do microrganismo, no entanto, o conhecimento deste processo ainda é 

bastante limitado. Já as saponinas apresentam atividade antifúngica em virtude da interação 

com esteróis de membrana celular, especificamente o ergosterol, formando poros e 

consequentemente perda da integridade da membrana, causando a morte celular ( Yang et al., 

2006).  

Assim, em virtude da existência dos compostos fitoquímicos e em razão da 

existência das atividades biológicas atribuídas a esses metabólitos, conforme os mecanismos 

de ação elucidados para alguns deles, justifica-se a ação antimicrobiana e antifúngica 

atribuída aos extratos e frações de Anacardium occidentale observadas a partir dos achados 

dos estudos anteriormente mencionados.  

Portanto, diante dos dados aqui apresentados, percebeu-se que os extratos da planta 

foram capazes de produzir efeitos antimicrobianos sobre os microrganismos associados a 

etiologia da cárie dentária, como S. epidermidis (Chabi et al., 2014; Dias-souza et al., 2014); 

S. pyogens (da Silva et al., 2016), , S. oralis (Chabi et al., 2014) , S. aureus(Aguilar et al., 

2012; Ajileye et al., 2015; Akin-Osanaiye & Anoze, 2018; Chabi et al., 2014; da Silva et al., 

2016; Dias-souza et al., 2014; Santos et al., 2018; Liangpanth & Tongdeesoontorn, 2018; 

Rajesh et al., 2015; Saidu et al., 2012; Shobha et al., 2018; Sija et al., 2019; Thomas et al., 

2015), e de bactérias relacionadas a etiologia da doença periodontal como Porphyromona 

gingivalis e a Prevotella intermedia (Varghese et al., 2013), além do Enterococcus faecalis, 

associado a infecções periapicais persistentes e falhas do tratamento endodôntico (Chabi et 

al., 2014; da Silva et al., 2016; Shobha et al., 2018; Thomas et al., 2015; Vasudev Ballal et al., 

2015).  
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Além disso, destacam-se ainda seus efeitos sobre alguns fungos associados a 

candidose oral, como C. albicans (Shobha et al., 2018), C. pseudotropicalis (Ajileye et al., 

2015) e C. tropicalis (da Silva et al., 2016).  

Em vista disso, efeitos antibacterianos e antifúngicos sobre esses microrganismos 

patogênicos reforçam o promissor efeito medicinal do extrato e das frações de Anacardium 

occidentale, indicando possíveis aplicações no tratamento de afecções odontológicas, como 

cárie dentária, doença periodontal, infecções endodônticas e candidíase oral. 

Além do potencial antifúngico e antimicrobiano, destaca-se ainda a existência de 

outras propriedades biológicas importantes como o efeito hipoglicêmico (Jaiswal et al., 2017), 

atividade anticancerígena (Edison et al., 2016; Sunderam et al., 2019), efeito antidiarreico 

(Araújo et al., 2015), capacidade antinociceptiva (Vanderlinde et al., 2009), ação anti-

inflamatória (Olajide et al., 2004; Oliveira et al., 2019; Vanderlinde et al., 2009), efeito anti-

ulcerogênico (Konan & Bacchi, 2007), e capacidade antitumoral (Florêncio, 2007), indicando 

a existência de potencial terapêutico para os extratos e frações desta planta. 

Tendo em vista a ampla variedade de compostos bioativos desta planta e a crescente 

resistência microbiana que vêm surgindo, o cajueiro pode ser bastante explorado em 

pesquisas voltadas para a fitoterapia, revelando-se como uma alternativa promissora para o 

desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos com potencial antimicrobiano. 

 

4. Considerações Finais 

 

As principais atividades antimicrobianas do A. occidentale L. no que concerne à 

odontologia, dizem respeito à inibição de bactérias causadoras da cárie dentária e doenças 

periodontais, microrganismos presentes em infecções periapicais e falhas em tratamentos 

endodônticos, além de alguns fungos relacionados à candidose oral, sendo estes efeitos 

atribuídos a presença de compostos bioativos presentes na folha e na casca do caule. Diante 

dos resultados, percebe-se que essa planta representa uma alternativa promissora para o 

desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos com potencial antifúngico e antibacteriano 

para indicação odontológica, sendo necessário que mais pesquisas in vivo e in vitro sejam 

realizadas abordando esta temática, visto o grande potencial farmacológico desta planta 

associado a efeitos biológicos. 
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